
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

ÓRGÃOS DELIBERATIVOS CENTRAIS

RESOLUÇÃO NORMATIVA Nº 098/CGRAD/2021, DE 29 DE SETEMBRO DE 2021

Dispõe sobre a seleção de candidatos para o Curso 
de  Licenciatura  Intercultural  Indígena  do  Sul  da 
Mata Atlântica para ingresso em 2022.

O  PRESIDENTE  DA CÂMARA  DE  GRADUAÇÃO  DA UNIVERSIDADE  FEDERAL  DE 
SANTA CATARINA, no uso de suas atribuições e tendo em vista o que deliberou esta Câmara em 
sessão realizada nesta data, conforme Parecer nº 057/2021/CGRAD, constante da Solicitação 
Digital  nº  040237/2021,  em conformidade  com a  Resolução  nº  18/2021/CGRAD,  de  25  de 
agosto de 2021,

RESOLVE:

Art.  1º  Estabelecer  as  seguintes  disposições  para  a  realização  do  processo 
seletivo  para  preenchimento  das  vagas  destinadas  aos  povos  Guarani,  Kaingang  e 
Laklãnõ/Xokleng  no Curso  de Graduação – Licenciatura Intercultural Indígena do Sul da Mata 
Atlântica  da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), a serem oferecidas no ano letivo 
de 2022.

Art. 2º Neste processo seletivo, a UFSC, por meio de edital específico, oferece 45 
(quarenta  e  cinco)  vagas,  conforme  o  Anexo  I  desta  resolução  normativa,  a  candidatos 
pertencentes aos povos Guarani, Kaingang e Laklãnõ/Xokleng.

Art.  3º  Poderão inscrever-se  neste  processo seletivo candidatos  pertencentes 
aos povos Guarani, Kaingang e Laklãnõ/Xokleng oriundos de qualquer percurso escolar, desde 
que tenham concluído ou venham a concluir o Ensino Médio (curso de 2o Grau ou equivalente) 
até a data de matrícula na UFSC.

§  1º  A  inscrição  neste  processo  seletivo  será  gratuita  e  realizada  conforme 
normas estabelecidas em edital específico.

§ 2º Ao inscrever-se, o candidato deverá informar a sua aldeia, a Terra Indígena e 
o nome da liderança/cacique.

Art.  4º  O  curso  terá  a  carga  horária  de 3.834  horas-aula,  conforme  Projeto 
Político Pedagógico aprovado pela Câmara de Graduação e em conformidade com as Resolução 
nº 18/2021/CGRAD, de 25 de agosto de 2021.

Art. 5º O curso, em regime presencial especial, será desenvolvido a partir dos 
pressupostos  da  Pedagogia  da  Alternância:  Tempo  Universidade  e  Tempo  Comunidade  e 



acontecerá  com  etapas  concentradas  no  Campus  Trindade  da  UFSC  (município  de 
Florianópolis), podendo ocorrer etapas em terras indígenas ou locais próximos a elas.

Art. 6º O curso oferecerá  uma formação comum para a docência nos Anos Finais  
do Ensino Fundamental  e do Ensino Médio, com Terminalidades em duas grandes áreas do 
conhecimento:

I  –  Linguagens  e  suas  Tecnologias:  Artes,  Educação  Física,  Língua  Indígena  e 
Língua Portuguesa; e

II – Ciências Humanas, Ciências Sociais e Aplicadas: Filosofia, Geografia, História e 
Sociologia. 

 Art. 7º Em função das especificidades do concurso objeto deste Edital, não se 
aplica o Programa de Ações Afirmativas atualizado pela Resolução Normativa nº 52/CUn/2015,  
de 16 de julho de 2015.

Art. 8º A seleção dos candidatos classificados para as vagas de que trata esta 
resolução normativa será feita por meio de prova específica, cuja realização será normatizada 
por meio de edital específico. 

§ 1º A prova será composta por 30 questões (10 de língua portuguesa e 20 de 
conhecimentos gerais e uma redação (produção de texto escrito) na língua indígena de opção 
na inscrição, Guarani, Kaingang ou Xokleng /Laklãnõ.

§ 2º O conteúdo programático das  disciplinas  se  encontra  no Anexo II  dessa 
resolução normativa.

§  3º  A  prova  será  aplicada  no dia  19  de  fevereiro  de  2022,  nas  cidades  de 
Florianópolis, Xanxerê e José Boiteux.

Art. 9º Os candidatos classificados deverão efetuar suas matrículas de acordo 
com as datas, locais, procedimentos e normas constantes na portaria de matrícula, expedida 
pela  Pró-Reitoria  de  Graduação  (PROGRAD),  a  ser  publicada  pelo  Departamento  de 
Administração Escolar (DAE). 

Parágrafo  único.  O  candidato  classificado  que  não  efetuar  sua  matrícula  nos 
prazos estabelecidos pela portaria a que se refere o caput perderá o direito à vaga para a qual 
se classificou, sendo substituído pelo candidato seguinte da lista de espera.

Art.  10.  Conforme  a  Portaria  Normativa  MEC  nº  18/2012,  a  prestação  de 
informação falsa por parte de estudante que tenha ingressado na UFSC mediante quaisquer das 
modalidades de reserva de vagas, apurada posteriormente à matrícula, em procedimento que 
lhe assegure o contraditório e a ampla defesa, ensejará o cancelamento de sua matrícula na 
instituição, sem prejuízo das sanções penais eventualmente cabíveis.

Art.  11.  0  presente  processo  seletivo  será  coordenado  pela  Comissão 
Permanente do Vestibular (COPERVE/UFSC), a qual deverá, dentro de suas atribuições, adotar 
todas as medidas necessárias relativas à (ao):

I – emissão do edital de abertura do processo seletivo;

II – inscrição dos candidatos;

III – processamento dos dados e apresentação dos resultados, de acordo com o 
disposto nesta resolução normativa; e
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IV  –  envio  ao  DAE  dos  relatórios  referentes  aos  resultados  deste  processo 
seletivo para as matrículas.

Art. 12. Os casos omissos referentes à execução deste processo seletivo serão 
resolvidos pela COPERVE/UFSC.

Art. 13. Esta resolução normativa entrará em vigor na data de sua publicação no 
Boletim Oficial da UFSC.

DANIEL DE SANTANA VASCONCELOS
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Anexo I
Quadro de Distribuição de Vagas

POVO INDÍGENA NÚMERO DE VAGAS

Povo Guarani 15 vagas
Povo Kaingang 15 vagas

Povo Xokleng-Laklãnõ 15 vagas
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Anexo II

Conteúdo Programático

I – Conhecimentos Gerais

Brasil:  Organização  social,  política  e  econômica;  cultura, 
conflitos;  globalização;  localização  geográfica;  aspectos  físicos; 
biomas; ecossistemas; divisão regional; população.

Populações  Indígenas:  Organização sociopolítica  e  territorial  e 
sistemas  culturais  dos  Povos  Indígenas  do  Sul  da  Mata  Atlântica; 
legislação  indigenista  brasileira;  história  (do  contato);  territórios; 
saúde.

II – Língua Portuguesa

Compreensão e interpretação de texto: apreensão do significado 
global; dedução de ideias e pontos de vista implícitos;  captação da 
argumentação  do  autor;  diferenciação  entre  fatos  e  opiniões;  e 
reconhecimento  da  função  desempenhada  por  diferentes  recursos 
gramaticais no texto.

III – Redação

Produção  de  texto  escrito  na  língua  indígena  de  opção  na 
inscrição:  Guarani,  Kaingang ou Xokleng/Laklãnõ.  O tema do texto 
versará sobre cultura e/ou educação escolar indígena. 

A  avaliação  do  texto  observará:  (1)   adequação  ao  tema 
proposto; (2) adequação à modalidade escrita da língua indígena de 
opção;  (3)  articulação  das  partes  do  texto  entre  si  e  ao  todo  de 
maneira  clara  e  coerente,  distribuídas  adequadamente  em 
parágrafos; e (4) encadeamento de ideias.
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